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>>> Em alta

Piauí é destaque na redução da taxa de desocupação e no saldo de empregos formais

[ ]Por ignorar as orientações de autoridades competentes, muitos 
consumidores saem prejudicados ao efetuar suas compras

Black Friday: atenção redobrada para 
evitar golpes e falsas promoções

Cc
om

Muitos consumidores já devem ter reparado na quan-
tidade de promoções e descontos que estão sendo ofer-
tados antes mesmo da chegada da Black Friday, campa-
nha que acontece na última sexta-feira de novembro, que, 
em 2024, será dia 29 de novembro. As lojas têm feito isso 
como forma de atrair os consumidores, mas é preciso ficar 
atento a essas promoções antecipadas e a esse período de 
descontos estendidos.

Segundo a advogada do consumidor, Kamilla Odorico, 
da APAC, é preciso ficar atento aos golpes e às falsas pro-
moções deste período. A especialista explica que, em ge-
ral, as lojas costumam aumentar o valor dos produtos dias 
antes da Black Friday, e no dia da campanha, retornam ao 
preço original, alegando se tratar de um desconto. 

“Muitas pessoas acabam caindo nesse golpe, porque não 
pesquisam os preços antes da Black Friday, para, quando 
chegar o dia, conseguir um desconto real e não fictício. Aí, 
as empresas se aproveitam, oferecendo um falso descon-
to”, cita.

A especialista lembra que o consumidor deve verificar o 
tipo de oferta que está sendo proposta pela loja e, no dia 
da Black Friday, observar se o desconto foi mesmo apli-
cado. Caso não esteja conforme a publicidade, é possível 
considerar essa atitude como uma prática abusiva.  Kamil-
la Odorico reforça que essa campanha foi criada para que 
as lojas se desfaçam do estoque antigo, por isso são ofere-
cidos descontos reais.

“A Black Friday é para que as lojas esvaziem o estoque 

antigo para a chegada da nova coleção de Natal, que é a data 
onde as pessoas mais compram, por isso os produtos que 
estão sendo disponibilizados na Black Friday deveriam es-
tar com um valor bem abaixo, pois trata-se de uma queima 
de estoque, mas no Brasil isso não acontece. As lojas só co-
locam o nome na fachada da loja para atrair o cliente, mas o 
desconto é mínimo”, comenta Kamilla Odorico.

No caso de produtos que estejam em promoção por 
apresentar alguma avaria, a loja deve informar essa con-
dição ao cliente. Porém, caso o item tenha um defeito 
oculto, o consumidor pode solicitar a troca ou o res-
sarcimento. Nesse caso, para bens não duráveis ou de 
menos valor, a troca pode ser feita em até 30 dias. Já 
eletrodomésticos e eletroeletrônicos, que são bem du-
ráveis, a troca pode ser feita em até 90 dias. 

“Caso a empresa coloque um prazo de troca menor 
ou não ofereça essa condição ao cliente, a venda será 
inválida, pois a lei determina esse prazo ao consumi-
dor. Colocar um prazo de troca menor é considerado 
uma prática abusiva”, lembra Kamilla Odorico.

No caso de alimentos, é preciso que o cliente fi-
que atento ao prazo de validade, especialmente 
aqueles que estão com o vencimento próximo. Essa 
informação deve vir, de maneira nítida, na embala-
gem, por uma etiqueta afixada pela loja. Vale lem-
brar que, em geral, quando alimentos e bebidas es-
tão com super descontos, é porque a validade está 
próxima de vencer.

Com a chegada da Black Friday, as redes sociais 
podem ser uma aliada do consumidor na busca pelo 
produto que ele está buscando. Muitas lojas costumam 
divulgar os produtos ao longo do ano, o que serve de 
embasamento para o cliente avaliar se houve ou não um 
desconto real no item. 

Vale ressaltar que, mesmo sendo um produto vendido 
na campanha de Black Friday, é possível que a loja aplique 
juros caso o valor do pagamento seja feito no crédito ou 
parcelado. Nesse caso, o consumidor deve ponderar se é 
mais viável pagar à vista, e receber o desconto, ou com-
prar a prazo. “Como existe essa permissão, pode ser que 
o valor final do produto fique mais caro. Por isso, antes de 
realizar a compra, é interessante verificar com o vendedor 
se a compra a prazo acarretará juros ou alguma taxa embu-
tida”, reforça Kamilla Odorico, advogada do consumidor.

Dicas importantes:
Esteja atento para não cair em golpes, tanto em loja físi-

ca como online;
Pesquise o valor do produto antes da Black Friday e 

quanto ele está custando agora;
Pesquisar a reputação da loja em sites confiáveis, como 

o Consumidor.Gov ou do Procon;
Avalie o valor do produto à vista e a prazo, bem como as 

taxas de juros;
Opte por realizar compras à vista ou no Pix, aproveitan-

do os descontos.

Isabela Lopes
Repórter

O Piauí segue se destacando positivamente na geração de empregos. 
Segundo o informe socioeconômico produzido pela Superintendência 
de Estudos Econômicos e Sociais e Planejamento Participativo (Ce-
pro), da Secretaria do Planejamento (Seplan), com base nos dados do 
Novo Caged, o estado apresentou bom desempenho no mercado de 
trabalho em 2023 e 2024, com avanços significativos na redução da taxa 
de desocupação e no saldo de empregos formais.

Segundo apresenta a pesquisa, a taxa de desocupação de longo prazo 
entre as pessoas na força de trabalho foi de 7,0% para o Piauí no último 
trimestre de 2023. Foi o melhor desempenho dentre os 27 estados, sen-
do seguido pelo Pará (7,1%) e Minas Gerais (10,0%), evidenciando um 
recuo consistente desde 2016, com o Piauí consolidando sua posição 
como líder nesse indicador em 2023.

Em relação a 2024, entre janeiro e setembro, o estado registrou uma 
variação relativa de 4,73% no saldo de contratações formais, superando 
a média nacional (4,35%) e nordestina (4,44%).

“Vivemos, no Piauí e no Brasil, um momento importante de cresci-
mento econômico, e as políticas específicas do governador Rafael Fon-
teles, especialmente quanto aos investimentos públicos, têm poten-
cializado os benefícios de aumento de emprego e renda para a nossa 
população”, afirmou o secretário do Planejamento, Washington Bonfim.

Além de ser a unidade da federação com a menor taxa de desocupa-
ção de longo prazo em 2023, o Piauí também alcançou, pelo sétimo mês 
consecutivo, o maior volume de empregos formalizados já registrado.

O gerente de Estudos Econômicos da Cepro, Leonardo Melo, ressal-
tou que o Piauí não apenas tem incorporado mais pessoas ao mercado de 
trabalho, mas também garantindo maior estabilidade nos postos ocupa-
dos. “Esse cenário reflete o aumento de oportunidades de empregos com 
carteira assinada e cobertura previdenciária. Os dados mais recentes do 
Ministério do Trabalho e Emprego mostram que o estoque de postos de 
trabalho com vínculos regulamentados no Piauí atingiu o maior nível já 
registrado, com 365.011 vínculos formais”, destacou o gestor.

O Piauí segue como exemplo de gestão estratégica, mostrando que 
políticas públicas bem direcionadas podem gerar resultados concretos 
e transformar realidades.


